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parte official. 1) 
“ “Canta detleis 0! cmo 

— Estabélccendo as penas em que incor- 
rejjtodo aquelle que  commetter os crimes alli 
especificados com respeitu á fabricação ou fal- 
silicação de moeda, 


tém na sua 


acional ou estrangeir 
metalica ou de papel, de papeis de eredito| 
publico, oh de notas. de qualquer Banco ou 
estabelecimento, legalmente autorisado para/a 
emissão dellas: que designa os lermos e re- 
cursos do processo que tem de seguir-se no 
julgamento de: taes crimes pelos juizes de di- 
reily com intervenção dos jurados, . e define 
Os requisitos que estes devem ter e comu 
hão de ser apurados. | 
7 * Decretos. 
do uma cadeira do ensino prima- 
rio ma povoação e fruguezia: de Villárelhos, 
concélho de alfandega da! Fê, districto de Bra- 
ganga. 1) MAUS ELIOAAL ist 
“o Nemeando, o capitão de infanteria José 
Pedro de Mello, governador do districto de 
Benguella, por tempo do cinco annos'e'o imais 
que decorrer em quanto se não determinar o 
contrario. |, e mM 
Relação de despachos para o ultra- 


mar, 

*— Despachando João Climaco de Carvalho, 
e Henrique; Corrta de Ataujo, 2.º Lenentes da 
armada, 

| Portarias. 

— Circular aos governadores civis do con- 
tinente estabelecendo vari 
bre 05 passaportes de que vierem munidos os 
estrangeiros que entrarem no: reinopor qual- 


contra 0: ex-administendor 
Villa. Viçosa, D. Bernardo de, Lucena e. No- 
ronha, co respectivo escrivão, José de Sowza 
Figueiredo, pelo é de haverem omitlido 
nas relações dos capitães manifestados para.o 
lançamento: da decima alguns des grande im- 
Postanciarenra grave, prejuizo. da, fazenda pus 
ca. 


— Ao governador civil do | distrito de 
Evorá sobre o mesmo motivo. 40 1/0 + 
“1/15 Declarando ao) conselheiro - Guilherme 
Candido, Xavier de Brito, para sua inteligencia 
e assim O fazer constar aos interessados os 


titaido, tendo-os exigido com manifesto abuso 


Co govado 1% e pi 
Ela MOI BOYRENAdOS: Ch) e - Vianna F 
= é muito para Jonvar O seu 
co ba a il 


colligit” fterca “gal A roaarab dodi- 
nho; no districto aseulcargo. O 


Mandando, que, o dor. civil; do 
dao do De na 
mesmo di “a 


que se tórna digho pela vfferta que fez da'sub- 
venção (do; tres cónios du reis, por- Cada ki- 
nitro «do .caminhp de ferro das; Vendas 
lovas à Beja, que sc construir depieo dos limi. 
res to ai ia, assim como de diligentiar a 
eudencia! "dos terrenos por onde hajalíde pa 
sopa linha indepefidente sda “indemnis: 
re pectiva e que lhe faça cemelhe ano a sua, 
oferta 
Gean 


EAR 

0 — ansrio EO none 
7; Revogando o decreto de, 24 de Maio, de 
58, afim de qui de, Alter d 

elião revorta para os. e: 


ncélhi 

Pr eitos o próces- 
soe julgamento das! caúsas “de coimas, poli- 
cia jmunicipal;;: ou | transgressões de: postu= 
TASsigo ssrinsss 0 4 
joe Nomeando n de, pessoas 
competêntes para a "o governo a pro- 
ceder, à divisão, união, suppressão: de “paro- 
chias, ipara; que-fóra aúctorisado pela. carta de 
lei de q de Junho, uljimo. . 0; o; n9da9 
-— Nomeando para o provimento do em- 
Prego de amanuense da secretaria da procu- 
radúria “rogia' da' Relação ido Porto: o bathaá- 
rel João; Rrancisco Pinto Monteiro, «quer pela 
sua. maior, habilitação, foi preferido aos demais 
concorrentes no concurso. ) 


s providencias so-|P. 


ceitai Xe% spot, in 
am ups EE 


y azendo mercê do ofício de escrivão, 
e tábell do juizo de direito da comarca de 
Amarante a Antonio Soares Moreira de Vascon- 
cellus. + t | 
— Nomeando: v conselheiro Francisco José 
da” Costa Lobo para o lugar de vogal da com- 
tifissão das pantas, que se acha vago em conse- 
quencia de ter sido nomeado para'“o cargo 
de ministro da, fazenda José Maria do: Casal 
Ribeiroy que nessa qualidade é presidente da 
mesma conimissão. 

— Nomeanilo Sebastião José d'Abreu vo- 
gal stpplente da commissão das pautas, no 
lugar. que exerceu Sebastião Josó Ribeiro de 
Sá, que foi exonerado, 

— Demitlindo Antonio Francisco Cilia do 
lugar de capataz, companhia dos trabalhos 
braçaes da “alfandega do Porto. 

Portaria. 

— Delerminando que se proveda com a 

devida, legalidade á venda das inscripções que | 
tem servido de fiança ao pagador de marinha, 
João José d'Assumpção e Silva, pelo: alcance 
em que fôra encontrado para com a fazenda, 
enirando no cofre a quantia correspondente 
& falta encontrada, e havendo sobra, esta fi- 
cará em deposito, vislo que a conta do refe- 
rido pagador ainda: não está, do todo liqui- 
dada.. 
— Reconhecendo Thomás Martins como 
proprietario legal da descoberta da mina de 
carvão, sila na sua tapada, de Ribeiro da Mur- 
ta, concelho de S Pedro da Cova, districto do 
Porto. 


Aviso 


— ministerio da guerra, 
de saude do exercito — secreta 
nha e ultramar — dita dos estrangeiros 
misterio das obras publicas, comércio e in- 
dustria — conselho de ado — tribunal de 
contas, e procuradoria geral da fazenda — su- 
premo tribúnal de justiça — cardeal patriarchu 
evigario geral —farcebispos é bispos — officiáes 
arregimentados. 6 E 
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“PORTO 2 DE AGOSTO, 


“OMINDA A DECINA 


TA INDUSTRIAL 


A «Revolução de Setembro» conti- 
nua a sustentar ainterpretação que n'es- 
ta cidade so: denspor parte das auctori- 
dades fiscacs 4 ler que regula o lança+ 
mento da. decima industrial. Sentimos 
não podermos conformar-nos-com aquella 
opinião, e por isso, tributando o devido 
respeito: doutrina: contraria, insistimos 
na sustentação dos nossos printipios, e 
vantiniamos à combater à tado pa 
vo, a pedir com todas as nossas forças 
que é lei seja dada: uma, intorpretação 
0, verdadeira e racional. : 
Nesta questão tem havido divergen- 
cia de opiniões mesmo entre os que pu- 
gnam, em favor dos. direitos populares, 
e que zelam, e defendem a bolsa e a for- 
tuna dos contribuintes. Alguns teem ac- 
adsgriancia à falsa 

q 


uizeram altrj- 
buir as auctoridades fisenes, e marchan- 
do d'este principio ,. pediram, a, reforma 
da lei, e instaram como governo para 
que sustasse, os, agluges, lançamentos, f - 
zendo-os, snbStituir pelos, do, anno, ante: 
rior. Nós, porem, que antes, do escres 
vermos, estudámos attentamente, a lei, e 
assentámos depois de averiguad exame as 
opiniões que aqui temos sustentado, en- 
tendemos que errada o indefensavel era a 
interpretação, que. às leis, se, queria, dar, 
e pedimos sempre ás, auckoridades, ás 
junctas do, lançamento, o ao conselho 
de, distrito; que áquellas se, desse exa- 
elo e rigoroso cumprimento. y 

;, Esta divergencia não exantora adou- 
trina, honra à convicção: dos que pug- 
nam pelos interesses, da causa popular, 
e mostra a lealdade e boa fé dos que 


n'esta, discussão hã 
clusiva mira do be 
honesto intuito de 
os direitos dos Sam ; 


mm pul 
col 


jar € uniformar | 


ribuintes e as, dispo- não se admitle informação — pará os r 


o entrado com à ex- nem minimo, é a informação é o unico 
co,.e com o regulador do imposto ! 


Para os pobres ou menos abastados, 


sições das leis. Pela nossa parte conti-jcos e afortunados ha então informações, 


nuamos a-propugnar-sempre pela defen-! 
são das; doutrinas, que: sempre | temos 
sustentado nas columnas deste jornal. 
Aos outros deixamos 0 encargo de de- 
fender as suas. à dd | 

Para nós a lei é clara. Como sem- 
pre Lemos dito, a renda da casa não é 
a base generica, ras apenas um mini- 
mo eventual, abaixo do qual não pode 
descer a decima, quando não for possivel 
obter por outros meios conhecimento 
exacto, ou pelo menos approximado do| 
rendimento colleetavel. dos contribuintes. | 
Esto o que dispõe expressa e termi- 
nantemente o artigo 39 das instrueções 
de 22 d'Abril de 1851 — no, qual se re- 
gulou a execução da lei de 7 de Abril de 
1838, que estabeleceu a decima indus- 
trial, e se declaron o tempo, e o modo 
porque esta devia ser executada. 

Se isto assim não é, não nos dirão 
o que querem dizer aquellas palavras do 
citado artigo 39 das instrucções de 22 
de Abril — que só se reccorrerá à venda 
das casas, quando mão houver, outros 
meios de se conhecer ao menos, approxi- 
madamente o rendimento" collectavel? 

Mas nós diremos ainda mais: Adei 
não só éclara, mas justa, e racional. O 
principio, (que tomou para base, foi o 
lançamento do; imposto sobre o rendi- 
mento liquido — o meio a que recorreu 
para conhecer e averiguar a existencia 
deste rendimento são, as informações — 
ema falta ou impossibilidade d'estas a 
renda das casas, que nessa hypolheso 
[e só nella] será ,o minimo da contri- 
buição, e a base, abaixo da qual não po: 
de descer 0 imposto. Joc 

«A lei disse— o imposto; ha de recair 
sobre: o rendimento liquido —- este ha de 
conhecer-se . pelos; depoimentos dos in- 
formadores. para esse. fim nomeados — e 


um 


bom senso ! 
quer mostrar, que a lei decretou o ab- 
surdo, c sanccionon a iniquidade e o 
nepotismo | 


e todos os meios, porque se póde co- 
nheçer o rendimento liquido do contri- 
buinte | Da renda das casas par i 
não se admille a reparação da mjuslic 

nem a reclamação contra as desigualda- 
des — da renda, das casas para cima, a 
decima póde descer e snbirao sabôr das 
anthoridades fiscaes, e do arbitrio dos 
informadores | Alé á renda das casas não 
ha confiança nos informadores — d'aqui 
para cima tem [é as suas declarações, e 
são irrefragaveis os seus depoimentos | 


logica e 
que se 


E éa isto, que se chama 
E é deste modo, 


Ora digam-nos em boa fé= qual é 


mais assisada e jusla — à interpretação, 
que demos á lei, ou a que lhe dão os nossos 
adversarios ? Pois não será mais logico, que 
a lei diga—o rendimento liquido conhece- 
se pelas informações, e ha falta. d'estas 
pela renda das casas — do que se dissesse 
—o rendimento liquido conhece-se pela 
renda das casas, é só 
informações d'ahi para cima, e nunca 
para baixo d'aquella renda, ainda quando 
se mostrasse que assim se dava lugar ás 
maiores injustiças e arbitrariedades ? 


se admittem as 


E duvidam acaso, que haja d'estas 


arbitrariedades e injusticas? E" porque 
não conhecem os factos. 
quer dos sitios mais publicos, c ahi ve- 
rão ás vezes dous individuos da mesma 
profissão, habitando em casas da mesma 
renda, pagando a mesma decima, e tendo 


Vão a qual- 


rendimentos como 10, em quanto 


O outro os tem como 20 ou 30. E o 
individuduo, que se vê forçado a habi- 
tar n'uma casa de elevada renda por ter 
uma numerosa familia? Como se hão-de 
ovitar estas desigualdades, e outras mui- 


na falta destes reccorre-se então ao alu- E que Agora AA O E 
guer das casas. — Isto ó,0.que diz a lei, |. CPR bo qi iluda h 
segundo a interpretação, que lhe damos. té shi pdê Er Is A THOS, Mas 
o pensar porem dos nossos adver-| pa fuçé 4 NE baa IAG! 
os, : Ato lhes temos dado, 


renda das casas; i 

Maiscláro —:quando: os informado 
resvdisserem, que um individuo não tem 
rendimentoscorrespondentes ad aluguer 
da casa, envque: habita, exclue-5e ain- 
formação, c lança-Se a decima: sobre-a 
renda dáscasa—rmas-quando+os infórma- 


ores disserem, que o contribuinte tem 
maiores nendimentos, do queos que in=|- 
dica a renda do'icasas, então já não bá 
minimo para a décima. 'a informa: é 
credora de todo 'o' tredito, eo impôsto é 
arbitrádo-em' virtude! daquela! «+ 
Quando 'os informadores disserem — 
este “individho), apesar de morar numa 
casa, "que paga “de renda 10 =" não! pode 
pagar “senão 5,a lei'é surda, não olha 
nem attende ás informações, 'e lança “o 
mposto sobre o aluguer, embora” este 
seja uma (expressão falsa do rendimento 
liquido, — quando os informadores' tliss 
rem — este'individno 6 rico, habita nara 
casa que paga 10 de renda, mas póde e 
deve pagar 20, então já indo ha base, 


do 


ortante: ! 
des consiste em representar 'sobro as 
necessidades dos seus respectivos mnni- 
tipios 'a'fiw de procurar o meio de às 
prevenir e remediar, essas atiribuições 
tornam-se a 


id í k 
REPRESENTAÇÃO MUNICIPAL. 
Em seguida publicamos a reépresen- 


ção que a exm.º camara dirige a S. M. 
acorhpanhando as representações dos ha- 
bitantes d'esta cidade por cansa dos lan- 
camentos da decima industrial. Bem haja 
a vereacão que assim advoga uma causa 
das mais justas, sendo a interprete fiel 
dos votos de seus udministrados. Oxalá 
que à sua yoz seja ouvida é se obtenha 
o resultado que a cidadê 'tem todo o jus 
a esperar. 


jquen 
"Eis" a representação: ; 
E k cê “SENHOR. 
Se úma das primeiras e mais im- 
“altribuições das municipalida- 


f inda mais obrigatorias quan- 
“ iniciativa sahe do proprio povo, 


que uzando do direito que lhe garante o 
Codigo Fundamental da' Monarchia vem 
ped 
teirada “da justica da sua representação, 
a auxilio & apoie, e a faça chegar 'aos 
degráos do throno. 


á sua câmara municipal que, in- 


E nestas circumstancias que hoje se 


Sa e eres mec tea 


acha a camara municipal do Porto; os 
habitantes contribuintes desta cidade 
julgando-se excessivamente gravados nó 
fançamento da decima industrial para o 
anno «corrénte, pela injusta e desigual 
base que 'se estabeleceu para o mesmo 
lancamento, julgaram dever representar a 
V. M. sobre este tão importante obje- 
cto, e convencidos talvez de que lev: 
das 45 suas representações á presença de 
V. M. por intermedio desta camara, o 
acompanhadas d'uma informação sua, se- 
riam ellas mais attendidas, adoptaram 
este mero; a camara não podia ser in- 
diferente a esta demonstração de con- 
fiança, e menos o podia ser á muita jus- 
tiça com que elles requerem e pedem 
remedio a seus males. 

4 camara, pois, constituida nesta 
obrigação vem mui respeitosamente apre- 
sentar ante V. M. as indicadas represen- 
tações, e adoptal-as inteiramente como 
suas; reproduzir os seus fundamentos « 
as razões em que os requerentes fazem 
consistir o seu gravame, seria cançar a 
attenção de V. M. 

Seja-lhe porém permittido ponderar 
submissamente a V. M. que a camara cf- 
fectivamente julga que estabelecida a ba- 
se parao lançamento da 'decima indus- 
trial pela renda da casa, essa base é 
amais injusta e desigual, por quanto a 
casa tem de ser acommodada és preci- 
sões de cada um, ou ao fim para que 
se destina e a renda varia mais pelo To- 
cal em que é situada do quo pela sua 
capacidade ; casas ha bem pequenas, mas 
que pela sua siluação rendem muito mais 
do que outras de grandes accommoda- 
ções, e todavia os lucros do estabole- 
cimento que n'ellas se exerce, estão bem 
longe 'de corresponder á renda que so 
paga. 

O governo de V. M. já declarou em 
cortes que o actual systema tributario 
era” defleiluoso, e se comprometeu a 
apresentar na proxima sessão um proje- 
eto de reforma delle; é por lanto de 
esperar que seja este 0 ultimo anno em 
que o lunçamento tenha de fazer-se pela 


lei vigente. 
Tanto é certo que a lei do lança- 


0, 
mento da decima industrial não era, nem 


devia ser entendida tio rigorosamente 
como foi neste anno quo a lei de 30 de 
Setembro de 1852, artigos 6 e 11 que 
marca o censo dos eleitores 'c elegiveis 
para os cargas electivos, “declarou que 
eram considerados como tendo a renda 
liquida annuál de cem mil réis os que 
fossem colleetados em mil'réis' de deei- 
ma e impostos annexos, ou de outra 
qualquer contribuição directa de predios 
rústicos ce uibanos não arrendados, e 
qualquer rentimento proveniente 'de in- 
dustria, é que eram' considerados. como 
tendo de renda liquida annual 'quatro- 
centos mil réis os que fossem “collecta- 
dos em quatro mil reis 'de decima eim- 
postos da mesma natireza ; a ter-se da-' 
do a interpretação que hoje! se quer dar: 
4 lei 'devetin O contribuinte sercollecta- 
io 'em' dez fil reis para ser recenseado 
eleitor e em quarenta mil reis para ser ele- 
givel. 

“Alem disto, Senhor, o governo de 
V. M. não ignora, como reconheceu em 
cortes, a ci commercial por que tem 
passado esta eidade ha mais de dois an- 
nos, crise que tem causado graves pre- 
juizos e abalado todas as fortunas, e se- 
ria uma iniquidade que n'este anno que 
se resento de tantas catastrophes com- 
merciaes, como tem havido, se queira 


erre meme 


A MÃO CORTADA. | 


DNOQE Uh SA 


, Pon cinnaron 
Wilhelm Tau 
78). 


(Concluido do 


“ Na'noite deste terrivel dia em que 
a minha sorte tinha sido decidida, es- 


eus pensamentos estavam | vol- 
ara à morte, quando a porta 
se abrim' repentinamente, e entrou um 
homem que me considerou muito 'tem- 
po em silencio. st orid 
ED Bis-aqui como 
Zaleueus | disse elle. 0 
“A sombria elabidade da minha lampáda, 
não m'0 tinha deixado reconhecer ; mas O 
som 'da sua voz despertot em mim ve- 
Thas lembram: Era Valetiy, um d'es- 
-tes' raros amigos que coribécera em Pa- 
ris durtinte O curso dos meus estudos. 
Disse-me que linha yindo pôr acaso a 
Florênça, onde habitava seu pai, “tim dos 
mais distinctos cidadãos da capital; que 
tinha ouvido fallar da minha história, 
ue' tinha querido tornar a ver-me uma 
ultima'vez c saber da minha bocca to- 
mo eu tinha podido tornar-me culpudo 


eu! te encontro, 


[co amigo, para não deixar a vida com 


affectado por este negocio e pediu-me 
que lhe contasse tudo, a elle, meu uni- 


uma mentira. Jurei-lhe «por tudo o que 
tinha de mais caro, que tinha dito, a 
verdade, e que a unica. falta que “teria 
a arguir-me, era de ter-me deixado ce- 
gar pelo brilho. do ouro, a ponto de não 
ter. sabido discernir 0 inverosimi] da nar- 
ração do desconhecido, 

— Assim, perguntou-me elle, nunca 
conheceste; Bianca ? 


sdipgnasoni “fazer tudo quanto es- 
ivêsse ao seu! alcance, nos para 
vi “esperanças 
tinha, 'e comtudo sabia que” Voley era 
um homem prudente e versado nas leis, 
e que faria certamente tudo para salvar- 


de acção Tão negra “ Parecgu-mnç quvito 


be bord 


me, Dois dias possoi “wuma horrivel! 


perplexidade, até 
Valelty. 

— Trugo-te, me disse elle, uma con- 
solação dolorosa.  Viverás, o serás livre, 
mas é preciso resignares-lea perder uma 
mão. E E 

Muito commovido, agradeci ao ami- 
go que me dava a, vida. — Disse-me en- 
tão que o governador tinha sido inexo-|de, 
ravel, no que era recomeçar 0 exame do |fui 
negocio ; mas que em fim para não pare- 
cer injusto, tinha consentido nisto: se 
se achasse nos annaes da historia de Flo- 
rença um caso similhante a este, não pe- 
dia” para mim outro castigo se não aquelle 
que se tivesse infligido. Logo, elle e seu 
pai, Começaram dia e noite a folhear os ve- 
lhos livros da historia de Florença, é 
tinham acábádo por encontrar uma aven- 
turá toda Similhante 4 minha. A sentenl 
ca do condemnado estava concebida nes- 
tes termos: Cortar-se-lhe-ha a mão es- 
querda, os, seus bens serão confiscados, e 


que por fim appareceu 


me 


sn; 


será"banido para sempre. 

-— Tal é, pois, tambem a tua sen- 
tença, actescentou elle, e só tens dgora 
a preparar-te para à terrivel hora 'que te, 
espera. — É a ia el É Pas 

Não quero contar-vos essa historia 
d'angustia, onde, em pléna praça pu- 
blica, puz a minha mão sobre o cepo, €| 
onde o meu , proprio sangue, saltou” em 


jorros sobre mim, A 


xado para mim 
comprado, a casa em meu nome. 


Valelty receben-me em sua casa até 


á minha completa cura, depois do que 


forneceu generosamente o dinheiro 


de que tinha precisão para a minha 
viagem ; pois lodas as economias que eu 
tinha feito com tantos -trabalhos se ti- 
nham tornado presa do tribunal. 


Parti de Florença para a Sicilia, d'on- 
pelo primeiro navio que encontrei, 
para Constantinopla | Fundava, as mi- 


nhas esperanças na somma que tinha 
deixado em deposito ao meu amigo, c 
pedi-lhe que me desse asylo na sua ca- 


mas qual foi o meu espanto quando 


ello me perguntou porque eu não ia 
para a minha? Disse-mo que um es- 
trangeiro linha comprado uma, casa em 
meu nome, no bairro dos gregos, dizen- 
do aôs visinhos que eu mesmo não. tar- 
daria a vir habitala. Para lá fui logo 
com o meu amigo, e todos os meus an- 
tigos conhecimentos me, acolheram . ale- 
greinente. Depois um velho negociante 
me entregou uma carta que tinha dei- 


o homem que tinha 


Eis o que li n'essa cart 
« Zalencus ba aqui 


duas mãos 


« prômptas a trabalhar sem descanso 
« pará te fazer esquecer a falta d'uma, 
« À casa que lu vês pertence-te, bem 


« ro quanto fdr preciso para classificar- 
« te entre os mais ricos habitantes do 
« leu paiz. Possas tu perdoar áquelle 
« que é mais “desgraçado que tu!» 
Teria podido advinhar quem tinha 
escripto esta carta, e, por meu pedido, 
o mercador disse-me que era um homem 
que tinha tomado por um Franco, e que 
trazia um capote vermelho. Sabia bas- 
tante para pader dizer-me que o des- 
conhecido não devia ter abjurado todos 
os sentimentos nobres. Encontrei tndo 
muito bem já minha nova habitação, e 
além disso uma loja bem. provida de 
mercadorias, & tão bonita como nunca 
tinha tido. 

Dez annês passaram desde essa epo- 
cha; se contínuo hoje à viajar para o 
men, commereio, é mais por um antigo 
habito que por precisão ; todavia nunca 
mais tornei à vêr esse paiz onde fui tão 
desgraçado, Todos os annos recebo exa- 
clamento mil pecas douro; mas ainda 
que experimento um verdadeiro conten- 
tamento por saber que existe n'este des- 
graçado um fando de nobreza e de gran- 
deza Valma, não posso todavia fazer ces- 
sar O pezar (ue me consome o coração, 
pois n'elle canservo sempro viva a ima- 
gem, a terrivel imagem da desgraçada 


Biança degojada por mim ! 


« como tudo o que ella encerra, o re- 
«14 Seberás todos os annos tanto dinhei- 


2 


| O COMME 


£ AB134 49AN 


RCIO DO PORTO. 


alo já excessi. 
e tuto que Bpe- 
ta camama te por 

se não tem atrevido a lançar mimo do 
imposto directo para que a auctorisa o 
art. 137 do eodigo administrativo. 

Esta cidade essencialmente obediente 
e pacilica, e que a nenhuma outra cede 
em patriotismo e Jealdado para com seus 
Soberanos, fez sacrifícios que são sabi- 
dos de todos para a conquista da liber- 
dade e trono de Vossa Magestade, tem 
por isso direito a ser jattendida e muito 
atis quando as suas representações, são 
revestidas, do lnta justica. como, agora. 

Não sería por certo 0 excessivo, ri- 
gor no lançomento que, produziria, o me- 
lhor resultado pera o, thesouro publico, 
a cobrança então não poderia deixar de 
ser morosa,:e talvez deficiente. 

Por todos estes motivos e tambem 
pelo muito. que isso páde concorrer para 
a continuação do sacêgo publico, a, ca- 
mara, não. póde deixar de pedir instante- 


mente que Vossa Magestado se digno at-|d 


tender ás representações adjuntas e de 


ordenar que a cobrança da décima in-) 


dustrial do, anno corrente se faça, pelo 
Jançamento do anno proximo passado, 
no que Vossa Magestade fará grando Dbo- 
neficio e uma graça especial a esta ci- 
dade, que tudo esperada ;bengyolencia 
de Vossa, Magestade. F 
Deus guarde n preci dade Vossa 
Magestade como basemos, mister, ., 
Porto, em camara de 28, de Julho 
de 1859. 1 4 
Antonio, José, Antunes, Navarro, 
amo dy Presidente. oil 
Joaquin dosé de Piqueiredo 
Joaquin Ribeiro de Pai, (uimardes 
Alerandre Soares Pinto, d'Andrale 
José, Carlos Lopes : 
Raimundo Joaquim Martins 
Antonio, Wenceslau da, Costa Dourado. 


INTERIOR. 


LISBOA, 30 DEJULHO. 

(Gorresp. partie, do Commercio do Porto ) 
A alfandega municipalacaba de pu- 
Dlicar o «mnappa estalistico» do seu ven-] 
dimento no anno econômico de 1898— 
1859. Rum; trabalho completo e; per- 
feitamente coordenado num: simples qua- 
dro. Conhece-se por. elle que; o ren- 
dimento das cinço classes da. pauta, si- 
“as, ele, foi de .914:1184980 reis, du- 
rante este periodo; o que comparado 
com 'o anng, precedente de 1897-1858, 
deu em resultado para mais 155:9189733 
reis. Poucas: foram as, classes que mosto 
ultimo, auno. economigo renderam menos; 
pois so limwitaram aos legumes seccos em 
direitos de consumo — aos direitos de 
entrada dos cereses que restavam em 
deposito da admissão de 1856 — aos di- 
reitos, de reexportação de cereaes —e ao 
xendimento. dos numeros no mercado do 
Terreiro. As estações mais productivas 
na effecluação da cobrança, foram pela 
ordem da sua importancia, a da Ribeira 
Velha, que cobrou, 46:5718799 reis —a 


da Cruz da Pedra que deu A3:020 9482 f 


reis de S. Sebastião qu ndeu reis 
42:0608251 «= ea do, caminho de ferro 
de Jesto que prodaziu: 38:8708833. reis 
As outras ostações foram de menos S 
portancia em vista, destas, Resumindo 
os rendimentos, Leme ve a 1º classe, 
«garnes» , produzia, 296:0248729, reis = 
a 2.º classe, «cerenes», deu 172:6768410 
veis— a 3" glasso, «legumes», montou 
a 155258071 reis a A classe, alis 

234:3098547, reis — 


quidos», orçou. por 09 

FR s: «combustiveis, fructos , 

cloy  73:2558281 Fois — góiza de pro- 
, deu 29:138844% reis — cim- 


pricdade: à « 
postos addicionses», 86:4708877 reis — 
e finalmente os «diversos. rendimentos» 
produziram 37188627, reis, O, artigo 
que, neste anno, deu um, excesso  espans 
toso comparado com a. recoita do -auno 
antecedente , Iui o: dos «liquidos» que 
apresentou para mais em resultado reis 
102:5778918 proveniente “da melhor -co= 
Jheita do «vinho. Os generos que pela 
dita alfandega se despacharam, livres para 
ministros. ostrangeiros  computaram em 
1:1508520 reis. À importação do ce- 
vada, milho & trigo, em commercio di- 
recto, foi no valor, de 1 073:9168313 Em: 
“no comercio indi o) 79884] 
reis em navios porluBnezes, 068; 6518980 
is em navios estra profazendo, 
o valor tolal de 1,914:3668431 reis. À 
exportação, dos mesmos generos e mais 
farinha, do milho, farinha de Lrigo em 
rama, farinha de trigo espoada , o bo- 
Jaxa, foi em commereio directo, no ya- 

30:3378560 reis; e commercio jn- 
, no de 8958800 reis —tolal reis 
300. A reexportação do milho 
e trigo. foi sómento por commercio .in- 
directo, nO valor de 2 


20:6338040 reis, 
O. governo dispõe-se a enviar duas 
embarcações nossas 4 Malia no caso em 
que, os negocios dos Estados da sgreja 
se compliquem; e, preparam-se tambem, 
segundo nos; allicmum, outras duas para 
cruzarem nas ugous dos Açãres, j fim de 
se pôr cobro ao escandaloso CO pmércio 
de escravatura branca que all vom fazer 
os promotóres da emigração para o Bra- 
zil. B' justa esta medida, e tanto mais 
necessaria quanto que o abuso n'aquelfas 
paragens já vai do foz em fóra, v SÃO 
consecutivas e instantes as rec umações 
das aulhoridades pedindo providencias a 
tal respeito. Não Ma duvida de que a fóme 
que perseguo as nossas ilhas, contribue 


PAPA 


nd que es= odor 4 mas a provid 
alta de ineioss|! hj 


«| Vicente, de Fóra, por alma de,S. M. 


poderosamente para muit 
e deiXavem cabir nas 


ba de adopta 
hos em grande esca 
ilhas, 4, ci 
nente pára se empregarem nas obras 
publicas, construção dos caminhos de fer- 
ro, e trabalhos da companhia das 'agóds,) 
os infelizes que desejareni emprego aos 
braços não póde deixar de ser proficua, 
Da parte das suthoridades insulánas 8 
que deve haver agora zêlo 6 clficacia 
em convencer o poxo de que mai 
lurosa é a sorte, vinda que não prospe- 
ra, passada entre conaidahÃos, do que 
sacrificada entre estranl 


fisgar incautos ; e que o eden promettid 


ormado, pela experiencia!, “em hornidos 
sertões, e penosos lances da servidão, d 
qual nem o mais aturado trabalho tem 
força de resgatar. Convencido o. 
d'esta verdade, colonias, em 
tomarão a dinceção do reino, onde o « 
prego. vão falta aos braços; seguir; 
mesmo, para, as, nossas colonias d'África, 
onde tanto se carece de gente para pros- 
perarem, e serem finalmento o que as 
es reclamam em relação a cllas 
18, melropole. DE 
Deixaram muitas pessoas que tinham 
recebido senhas para os bilhetes da lo- 
teria corrente da Misericordia, irem 
trocar pelos respectivos bilhetes. -) jo foi, 
portanto, pequena a porção que ficou na 
Santa Casa, e por isto amnuncion ella a 
venda, ellos. Pequeno é o premio que 
os bilhetes toem no mercado; mas, isto não 
influe no grande agio que, pesa sobre as 
cautellas, cuja, precentagem é realimente 
excessiva, e que no fim do anno, avulta 
num, gronde tributo com que o poyo car- 
rega, mas de que so não queixa porque 
é um tributo voluntario. 
Hontem, foi.o batalhão de caçadores 

n.º 5 ouvir uma missa no templo do 8. 


tes 
| 


= 


Rainha a Senhora b Estophania. Mia o ba- 
talhão em grande uniforme. À igual, agia 
religioso tinha salish regimento de 
infanteria n.º 2, | tu 
cisco de Paula; onde igualmente no se- 
guinte dia, 29,.se disse outra missa a 
ue assistiu 0 corpo de marinheiros mi- 
litares. A esta foram presentes os snrs. 
duque da Terceira, ofliciaes da majora 
general, empregados da repartição de 
marinha, muitas senhoras de distincção, 
o 6 vistonile dos da Bandeira, que an- 
fes do fallecimento do Se M. aj Rainha 
tinha am e Sontarom, completa- 
mente rosa eleric o dos, seus graves pi 
decimentos; e que deram sérios cuidados. 
Trata-se do arranjar para Setembro 


fim se dá já por alugada o. malfadado 
theatro de D. Vernando, À. companhia 
que trabalhava no da, Atua dos: Condes, 
acha-se dando, representações em. Setu- 
bal, onde se, demorará tambem até ao 


sempre infausto, dia 17 do, corrente, É 
como oceorresse o [allecimeênto de Sua 
Magestade perdeu 60,000 reis de despe- 
«as que havia feito para essa noite; téve 
então logar em a noite de quinta feira 
passada=n-estreia-dos-tues bailes, -mas 
foi mui diminuto o nuntero das pessoas 
que concorreram, não comparecendo se- 
nhoras, o que para lal festa é parte es- 
senclal ' “obrigada, Altribulu-so geral, 
mento a falta de concorrencia á ponca 
publicidade de anuncios noticiando esto 
folgucdo. Succeden, lnmbem que alguns 
barcos estivessem nas proximidades da 
barca, afrotados or junotas que se di- 
vertinn cm fazer assoadas úquellas pon- 
cas senhoras que queriam concorrer ao 
divertimento, o que as alfastou bastante 
abhorrídis d'êste acto do incivilidade. 
Verenios so esta noite a concorrencia é 
mais húmerosa. eteraçÃ 

Sebastião Ribeiro de Sá vai publicar 
um folheto sobre a sessão do jury do dia 
30 de Junho, em que se julgou a cau- 
sa na qual figurava pelo exime de bulra, 
com Manoel Joaquim de Azevedo Vieira, 
que no mesmo processo ora ageusado do 
crimo dé corrupção. | à recolhendo pa- 
ra este fim o dito Ribeiro de Sá muitas 
pecas do, processo, os documêntos abo- 
nativos da gua conducta civil,  testêmu- 
nhos de altas potabilidades com quem 
está em relação. O regimento 10 prepara 
se para ceguir viagem, para às ilhas, e 
do Tácto de ir Jodo o regimento, se com- 
tinua a aMicmar que 8, M tá bibi 
Duqueza de Bráganca não desistiy da sua 
viagem á Madeira, ao que é aconselhada 
pelã, medicina para melhorar q estado 
de sua sande, que so acha hastante altora- 
do. 


nas, plagas transallanticas, se ha trans-| 


9) d 


na igreja, de S. Fran-|“ 


hova companhimde:zorzuelas, e para esse |- 


A constyuceção .do novo matadouro, 
que se levava Bileitó a) ado od 

foi tomada de empreitada pro Runs É 
Não dever “eomara imunicipalo levantar 
olhos d'esto trabalho , é indo vigiar 
que o empreiteiro cumpra com a sua 
contracta. As obras da canalisação de Lis- 
boa estão paradas por causa “dos calores 
da estação ; va portanto só. proseguirão 


das foram levadas à effeito solidamente 
a camara vigiou-ns liariamente; “o. Os 
empreileiros Liyeram percas, és; eu 
te has runs das Galinheinas, Crucifixo , 
é dos Algibelies pelas grandes “massas db 


pois os alyenaria que encontraram sotervadas, 
engôdos de rapidas e fabulosas fortunas) 1 


“VILEA DO CONDE, 30DB JULHO. 
[Corresp. particular.) 


A maior parte 
d'elhis Dona, MM oNnup Sm 
= Bei êntés os milhós''das fer- 
ras “altas, e esmo os dos'campos' bai- 
xos teen melhorado niito! de apparen- 
eia ultimamente. braga 
O preço deste “gehero tem baixado 
consideravelmento. 1 
Ha mpita abundancia de fructa “de 
todas as espocies "proprias da estação: 
Ameixas principalmente” têm apparecido 
ho mercado em quantidade extraordi= 
havia. a ; 9 ! 
A nova fubricarde vidro eita ma Ma- 
lhada d'Ubuvo já começou a Urabalhar. 
0 snroJodo da' Cruz é Costa, séu 
proprietário, 6 um artista -de “muito me- 
recimento, com longa prática” da “fabri- 
cação d'uquelle genero, e por isso “ere- 
mos-quo o'seu estabelecimento ha do vir 
aser um dos bons do'paiz na qualidade 
e na perfeição das mandfacturas. +10" 
Ilhavo é uma das povoações do dis- 
trieto que tem feito mars progressos nes+ 
tes ultimos Lempos = progressos que nós 
saudamos com prazer é confiança. a 
Ageyo 


terg9a 
4% 


E 


Correio, — Recebemos hoje o cor- 
reio duas horas depois do que or- 
dinariamente o costumamos receber, de= 
vio por certo esto: retardamento á cor- 
respondencia do Brazil que hoje chegou: 
Para mão utrazar pois a sabida da fo- 
lha a horas regulares, apenas damos 
uma parto da catta: do: nosso corrospon= 
dente -dacapital, queié muto extensa, 
deixando: para” ámanhã outra partes. o) 
"Passageiros do Brazil. — O 
sapor paquete « Avon » entrado no Prjp 
no domingo: procedente:dos portos do 
Brazil, conduziu osseguintes passageiros: 
vo Do Rio de Janeiro. 1 
Joaquim Alves Pinto Perreira = Al= 
bino Alves Pinto Francisco Josó Ferreis 


da |ra Braga — Joaquim, Vieira Pinto, g um 
y | filho — Eraneisco Dins, de Carvalho —Pa- 


dre Adriano «Celestino da Silva Monteiro 
== Joaquim, Pereira, da, Rocha, Pai 4 
Jonquim Maria;Machado de Lacerda — Jor 
sé Joaquim. da Motta e um criado — Luiz 
(«Oliveira Neves — José Ferreira dos San- 
tos Pinheiro: e: um criado -— Manoel José 
da; Silva = Padre José da Pena Pinhoiro 
— Januario Jos6 Rodrigues, Bastos, —(ra- 
briel; José G,, Pereira Bastos, sua esposa 
e filho — Antonio Jacintho d'Almeida — 
Josó Francisco -de“Cerqueira —Prancisco 
José Pereira — Manoel Gonçalves Marti- 
nho — Dr. Francisco Rodrigues Penalva 
— Raphael Magalhães — Caetano da Cos- 
ta Marlina, 7 


Da Bahia. 


José Pires de Castro —José Antonio Leal. 
De Pernambuco, , 
Francisco Laura Leão e sua esposa 
— Marcelino Jeronymo do Azevedo — 
Joaquim Rodrigues Duarte, sua esposa, 
e filho — Francisco Gomes de Qliveira— 
Antonio Rodrigues Pinto. 
De 8, Vicente. 
José Maria da Camara Lomelinos. 
Do Mio da Prata. % 
José Fornoe e aa esposa — Bernar- 
do Salgido — José Peipoch — Prancisco 
de 'Sá Helgnera — Tenente Antonio, Ro-| 
drigues Tardo — Jorge Pardinão e sua 
esposa, — Fruneisço Lopes, — Mariano 
Segura, sua esposa e filha, — ; 


UR 
lhá 


pitão Miguel Vucassovich, 

ES g É v6 E 

mangamese da m to 

t a, veto tendo-se. 
DR SD 7 > 


ico tempo refrescar. Apesar do que )* 
isseram alguns jornaes, estas empreita: 


clovde passageiros, : 


|tinha sido a 3.º secção. + 


José Lopes Guimarães — Theodoro|º 


Jaime, Ca-]s* 


Eoletim policial. — Da parto 
policiul dos dias 30 e 31 de Julho, da 
º bairro, consta a 
individuos HE 
captar 
gedor do Bomfim, pot suspe 
"Augusto Pereira, pelo regedor de 
Ssnto Ildefonso, por desordem.. qo re- 
metido, para 9 juizo criminal do, 1.º dis- 


tricta. [ y ; 

Da parte policial do 1.º do corren- 
te, da administração do 2.º bairro, cons- 
ta a prisão. dos. seguintes, o 0 deslino, 


“Ique-tiverano:: 1 


Albino Pires de Carvalho, captura- 
do por suspeito de contrabindo, Rémet- 
tido, ao director da alfandega...» 

v João, Bernardo ; por ser refractario, 
Foi posto en liberdade, sendo afliançado 
para apresentar documentos, sá 
rancisco Braga, Romão 
Manoel Teixeiro e João: Farnaides,por 
altercação, 
depois d'almoestados, migrado! 

Caminho de ferro de Jeste. — 
Nos 7 dias decorridos de 49 a 25 de Ju- 
lho transitaram pelo caminho “de ferro de 
leste "6,935 passageiros, sento 6,9 pi 
vis, 23 res, Diaquelles foram 150 
de;4.º classe, 2,007 de 2º 4,785 de 3 
ais o total n'esles elrnai foi de 

reis, sendo 1:5268730 produ- 
Son 5 e bagagens, 
vecovagens.e-mercadonias: ,.'e-698075 de 
vallos, carruagens, cães, metacs c'ex- 
cessos. y 

A receita  correspondento 'n cada ki- 
lometro foi de 269891 “reis. e 

Bemissão. — Por decreto de 26 de 
Julho findo foi-demittido Antonio Fran= 
cisco Gilia do lagar de capataz dacom- 
panhia dos trabalhos Draçães da alfánde- 
ga do Porto. O decreto não apresenta os 
motivos: da demissãos 11041 : 


hontem decidido no tibunal. da Relação 
mais um aggravo sobre a questão entre 
o-snr--conde-do- Bolhave-o-«Purgntorioy. 
Desta veziéra.o aggravo intenposto pelo 
editor TE BSNA ele do. dy E ú 
despacho do juiz do 2.º, districto erimi= 
nal, que admiltiu o meio de polícia cor- 
reccional requerida pelo snr. conde, 
A-vRelação--confirmon'o' despacho 
do juiz, dando provimento: ao aggravo, 
Ainda bem que serrespeiton a lei-e a 
instituição. “Foia primeira: secção!“ do 
tribunal que. tomou conhecimento d'este 


déra 'umu decissão inteiramente opposta, 


' Cholera-morbus. — Noticias de 
Moçambique davam a cholera Tayrando 


"O mesmo fgello tambem fazia gran-| 
des estrágos em Bombaim, segundo di= 
zem 'n8 ultimas noticias du India portti= 
oz? amanha donos 200 eitus 
Caléulador telegraphico. — 
Acha-su mestacidade Mr, Jobn E, Folter, 
dos Estadós-Unidos, alithor e propricta- 
tio do admiravel: e engenhoso "instrui 
mento denominado — EALCULADOR “TELE 
crapiico, — o qual servo B ra fazer 1 
chaticamonte 'o com a ima ge Rapde 
cérleza não só contas simiples, thas alh- 
da os calculos mis Compl aos 8 'que 
atri “este Búxilio leviriani muito (êmpo 
É CA a dg co EN 
' Ny exposição universal de Londres 
mereceu este insttumento toda a atten- 
cão, e foramtão reconhecidas as vanta- 
géns que “do seu uso so podiam tirar 
que se inventor foi premiado com “uma 
medalha. e 
Yimos hantem' éste inslruihento que 
g-da maior simplicidade, e fjor uma pe- 
quioria explicação ningirem deixa de rel 
conhecer logo as serviços que clle póde 
prestar... Aquelles..que Livorom..-a.. fazer 
grande numero de operações arilhmeli- 
cas não sóse pouparão a muito traba- 
lhoy fazendo uso do" CxLCULADON TELEGRA- 
PICO, mas“ conseguirad” uma grande eco- 
nomia de lempo,'e este é sempre apre 
iavelb mio 1 ma ob cmebais 
Nas 'casas! de” commerdlo “ será! 


este “instrumento de um grande'aúsilio 
é tão: duvidamos que ele se propagará 
entre" nós 'conio“tios Estalos+Unidos,*on- 
de se acha extremanente divulgado. 
“Mr: John Paller vem unia de Lis- 


como passei 
luminado, ca 


fgallogo)y [Nos 


Foram postos em liberdade À 


Questão de qmprénda. -— Foi) 


urgatorio» do|, 


aggravo, eino aggravo anterior em que so), 


ia prestes a despei 
do edificio do hospital 
Lisboa como ha dias se noticiou n'este 
jornal,-vai-sor-condecorado -com--a-meda- 
Jha da ordem de Torre e Rspada, segun- 
do diz" um jornal» 
justo” galárdao: — + 

Estudantes do Ultramar. — 
O =umero que tem vindo das- pag 
uliramarinas parh'io/ ein á cus- 
ta fazent O Ls ao 
principio; de; 4857», sohe «a .408,, sendo 
13 de Cabo Verde, de 8; Thomé e 
Principe, 19 de Angola; 2 de Moçambi- 
», 48 da India e 9 de Macáo , com 


o 10q SÉ ab oraritea 


Ee ines se despendeu “a somima de Rs. 


[o 
anos ihoeda do teihô, como abai- 


xo se VÊ: vio I 


“” giim 
+ 3:824P87O 
= 94bHSOS 
«o GINBSGARE 
va 1 13378002 
= 1/60:8468079 
B:6338140 
o - Somma,. « 90:7758588 
Esta somma não comprebende a dospeza 
que fez vonofre da fazenda publica dá India 
importa em mais 10:0258333 veis. 
umpre notar que de tantos estudantes é 
custa do-thesouro publico bem poucos teem 
negressudo: ás“ provincias das suas hata= 
ralidades , e portanto pouco ou jeáhúm 
fructo se tem tirado de tanta delbeca, í 
Foi a Romamas viu o; 
— Uma pobre mulheridas immel 
de Bordeos, que do peu paiz havia” em= 
prehendido a ME até Roma com uma 
filha, sem mais objecto do que, ypr,o 
Santo Padre, conseguiu o. que é tao ditz 
ficilvparacalgumas pessoas-illustres,v-Roi 
por Sua Santidade, “que mandoa 
caber Ma mm, con 
foi educada, Mai.e hihi i- 
vbs, 'Tegressaram ao seupaiz-ullimamen= 
te, satisfeita a sua simples fé, edi . 
D'esta vez não se reálisgu q di 
— lr Romao mão, vêr o Papas oo 
Descoberta. — Mr. Parny,oodo: 
Estados Unidos, * ulitamente “uma 


eria .oonsisto em, iniro- 
uíma' pequena varinha 
ei ae EenAgii ea 
a ET 
Rida 


é no vápor, é que, 


y 


com muita intensidade nesta provincia, | pij mad fara ass 
dizimando a população negra e ródu- a 0 E a EA 
zindo consideraveis estragos nã” Branca. |& conduzida. para a ferra, p um; fo da 


nos Estádos-Unidos. RA “sobra 
rêpouse púde chita | m  begues 
na escaly, mando dous copos írios ;.em 


um met mama cólherido pratá, e en- 
Shem-s” ambos às copos “dlngua "a fera 
vor; aquelle, quê, têm à colher 


não quebrará, em. quanto que o oulro 
copo não puderá rosistir 4 'acçãodaagoa 
a ferver. ds 


silo orem a 


gardas-révolvers. — O 
NEGÃO 
nilharó 


Elias: companhias do atiradores já re= 
ceberam d'estas novas armas. O one 
Coll, invohto 8 fevoloiy, Uláiabem 
inyantor d'esta armas equal elle-construiw 
do modo que' podesse 'ser empregada ha 
Eubrra, pois queia espingarda rolante do 
coronel Colt não é mais do que às armas 
po padea pad aog 

iz um nal frang glater- 
ra 6 pa AA ar- 
mas deste genero, mas que alé agora 
ainda nenhuma nação tinha pensado se- 


riomente em applical-os ao serviço da 
excreito, sa 


1 os a pisou; 

Concerto. — Tivemos o prazer de 
assistir, na, noite de 30, do corrente, ao 
concerto musical, dado, om, casa de Me 
Podostá , pelas. alumnas do colegio que 
esta senhora, tá ini r- 
“ado, ficamos maravilhados com à execi 
À peças, que, dna E! 


das jovens tocadaras, era digna dos 
máloras ela donbija a sup mmosmod 
Entre todas muito se ER giram 


Pi Edo o ea 


o piona retuda na. fantasia 9/0shor= 
do Eira ml en a 


la primeira com, my 


2 cet 3 
s, di DASDay 
mm ondas 


desempanhap pars 


inte aqui 
Ta 


ilde Podes: 
ara trechos 


ompital. Será um 


ni — E 
ei sd E É 


bem dirige; 6, NA verso 


y prin) “Constântino, da 


EO! 
RR 


sodzil 6 
Lg . 
rgão, expr ada, deixa- 
E 
que os compunham, como pelo bem 
atadas, Gho, pe A 
As syinpho outadas em. 
do ço, rpôs e. orgão « expres- 


SivO,, formando agradavol concerto , 8 são 


de nanihap efeito; deyi lo; em grande 
pa e, nO Pie ento Pet hom methodo | - 
d'ens sinar Eu ER 0,6 Franchini, que, 


má: 
Uenando 8” recomendável, pela, sua ca- 
pacidade, muito honra na'escolha 'a be-|p 
nemerita directora, E 
Termin, E) quena esboço i- 
zendo ORLA VA Ri “digna de lou- 
vor' a divectora do elliêsiópane, paten- 
Teando assim! os. prógressivos adianta- 
mentos de suas discipulas,, proporcionou 
aos: séus oonvitlados' uma, noite de ver- 
'dadeiro deleite, H. 


Ron 
aut - Sur. redactor. 

No momento de regressar ao Bra- 
zil, onde «a minh esença, torna in- 
dispensa pariu q: Sto prése indir de di- 
zorpela à s deus, e com elle 
repetir-os eus! e adevishentos - 


avitódas! aquellas pessoas, que tamanho 
jus teem vá thitiha Fi aro pelo  inte- 
Fesso que lhesinspiraram os “meus sol- 
frimentos moraes'!e “padecimentos phy> 
siçosaiquelles motivados por doitlesti- 
cos e» profundos! desgostos, - e vestes por 


molestia exacerbada pela minha vinda a) sympalhias 
5 e am do concurso 
estes paiz; À todos “levo ma” memória e Rê ETR oi oa al sempre en- 
“com indeleveis saudades, el contrara um firme Japoio do seu 
no mais intimo da” iminharalma ar eSsa | poder: RAS 
infeliz viclima de atroz fatalidade, a mi- Yendo É A que io E nistrotsars 
nha querida ira D. ETR E Rita de go i imprimia pos ntecimentos, o im- 
Cassia Ferreira! Binto,) que jentre as abo- perador resolveu mm a pazina primeira 
Dadas d'um claustro ,vai em busca dal sceasião que.se lhe f apresentasse. — 
“angu ade que já, não póde-encôn- 2.º A posição da Prussia e Smais | es 
trar no lo, e que, neh talvez Ss | Estados da Confederação teve muito peso 
esfituir-lhe a placidez do sa; rec 


A  essó homem, que, tão 'Sinistrament 
gurou no doloroso, «drama da minha 
Rip mais UMa, RA) 
Agora, se por um lad n 
od “despi rêso são a Eta mais, siendo é 
e duda a essa cor respundencia assignada 
elo desalma oel iciang ai Pt 
PEGA Mendo OM” (RE Tão 
merció-do “Portó», na: qual, con 
imprudencia;o «elle; alta o voll 
humilde-conservára na: prisô 
tro Indoio estnrrico que aindá nos lanc: 
desafia a maior 'impassibilidade. Mas, se 
cireumstancias attendiveis me embargam 


= o LoNpRRA 2 
terrupção. as es operações de def 
za) Nesta) Gus cruzam-se Ao dia 
maticas «entre o governo e Os de 
Russiá'6-Prússia. + (LOUIS 

Parece que se relacionany: com segu- 


tidades ide «pá. e ah BUT 


(IA «Independência Belga» -ppon E 9s 
seguintes molivos que. levaram o impe- 
redor Napoleão) a apressaf a conelusão da 


Pia! * D conde Gavobt primeiro pro- 
RIGOR da -guerra, decretada ha mais-de 
um aride sejalito para | socego; dos Que 
a attribuiram ggressão da Austria, e 
para cuja preparação se deram alguns 
passos de transcendencia , tomando- -se 
finalmente como'pretexto de aliança com 
o Piemonte o cisâmento do principe-Na- 
poleio com a'filha do rei Vietor Manuel, |fi 


convertendo-o em negocio politica ou de 


Estádo; o conde ' de Cavour, dizemos, 
desriaturalisou os projectos do “principe 
Napoleão, promovendo e “impulsando a 
revolução à um ponto, a que parece não 
chegavam as vistas do imperador dos fran- 
cezes. 

Este à quem não teria dado" muito 
cuidado à sorte dos duques e duqueza 
de Toscana, Modena e Parma, não podia 
vêr com indiferença que em copsequen- 
cia do .que! 'otadtnera "nas legações e da 
propaganda, que se exercia para deslhro- 
nar o'Santo Padreylhe faziam perder as 


no seu animo ara o levar a daraque! 
passo, ú E H p 
“Não se apresentava” cóti) igtandes pro- 
babilidades de bom exito uma Ee licada 
lutta sustentada no Adigo e theno. 

“Para atacar! Verona goal melado 
um' reforço de 60,000 honiens, enão era 
facil nem talvez possivel mandar para o 
— | Rheno '800,000 homens, os quaes'sómen- 
telexistiaihi na acalorada e fecunda ima- 
bs “partidarios“da guerra. 

* Teriá'sido indispefisavel para'os'ren- 
hir aa o projecto do marechal Ran- 
don, que propunha para este caso le- 
vantar um corpo de 150 mil voluntarios, 


de, por, ora, responder-lhe convenicnte-| 9 (yo torin graves inconvenientes! 
mente, fensejo ihay BOB Ci 59 > |º A Nó meigudas erigos é emba- 

Pego-lhe; snr. rn raços da sua situação, a Eita tinha qué 
estas linhas, e FERE mea us nos seus os alliados, não 
one! q gi f it «BIG menos | s do que mos s as adversa os, (> 
astia E pv pé, qui "| A Russia, que, não tendo tracindos 

Olive ira, d'Azemeis, 27 d fo forma s com Nap oleão , “parece ter-se 


“e Mnaiemds Abas dá Madrid (do 28, 
Ea de 26, do, RENA) de 24.e de 
Bruxelhas de 25, e 

vd iantado d 
mos/o oi Ea ic lugar par 
possam sn FafloxagRza PESA 
olcag d que palio nos traz ,. nei 
Epi para, às Esliacgatmôs 
que, Fesumimos esta secção, 
a nossos leilores só o que encontramos 


de mais inisto gand 


DESPÁCOS “TELHEGRAPHICO 

LA * PARIZ 26) Dizem de N 

Francisco Il formará parte da 

ração ilaliana, seguindo o “conselho que 

lhe deu 'o imperador 'd'Austrim, 
1»Partes telegraphicas annunciam! qué 

o gran-duque abdicou E favor de se) 


iba e 


mesmo 
«por iss 


fibo, Boprintioa Seniniro 21781 1º 64 
o pts roniele» d efendçua paz 
de Nil É 


E Bi NONES 7 — — 0 « i Sb) 
iz que a Ing alorra rá tomar 
Eai negociações a e des po- 
tentias, | se se propozereim; ló cons- 
titucionacs e com, lanto que: não, fique 
na; Malia, soldado, algum, Rd) 
segundo, os periodicos de Vienna, o-go= 
vermo ausiriaco não pensa de nenhum 
mado em confiar as guarnições do reino 
veneziano a Lropas italianas. 
0 Pp arado » diz que o 
ússia é ospora- 
da parao; mez de Setembio em Londres. 
PAR (ARIR — 4 «Palriep 
acata da Inglaterra contr 


perador dos francezes, quanda é ç 
confiança, a não está justificada |) por nenh m 
acto, de hoslilidade. 


E 

A imprensa hecipã- st dos receios 
d'Inglaterra. q TAJOAA 7 

+ MARSEL) Ba == Digem/ido Napo= 
lesrque saquello' governo sewnegou (a fas! 
zêr parte da! confederação italianal;undo! 
obstante 'crô-se- que seguindo 05 conse- 
lhos dó imperador "Austria o “rei Frari- 
cisco Tkabosderá nas! dese; jos da França, 
E efa E «A Naçãom de Rldrença dia 
HAD PAPERS convo- 
cado Es EB pioso eleitoraés, é que os 
róprrSA 
citado mez. Para se não crêr que influe 
m'estas eleições o commissario da Sarde- 

nha, voltará aq seu paia, 


PÁRIZ 28. — O a d'hoje an- 
no m EM 
exsrb ent 
medialamente em pj 


| boas relações com elle hayia de ter a pos 


enpostes “se reunirão, no dia 11 do|g 


emana H nao alguma ousa Jo 
a a uma benevola, neutralidade, não 
podia sem faltar á sua politic: nem ás 
condições da sua existencia, deixar de 
oppor-se; ás ideias , proelamadas na Ttali 
especialmente na parte relativa á 
nafidades e ao direito de insjrr 

Era o unico governo com quem 0 
imperador dos ffancezes polia: tontar,; 
conhecendo quaes: seriam 'as conisequen-, 
cias. que para cansenvar ou perdor as 


litica- revolucionaria dai Italia, começou: 
signilicárco" seu: desgosto; contra; similhan- 
te Situação 4 
oboEm tão KoilliGeDa momentos reobbeii) 
omáêa Rh dô imperador Alexandre, de) 
que: foi. portador «o conde Schouwalofl, 
em'que o Czar lhe manifestava não o 
poder seguir no caminho em que (o'col- 
locáva! e impellia o gabinete de Turin. 
Aconselhava-o por isto a pôr termo 
á guerra, ontendendo- =sg directamente com 
o imperador d'Austria, ao mesmo tempo 
que trabalhata no mesmo sentido em Vien+ 
na, porqmeio do Seu esentante Ro- 
Inbine, 9 qual sa, enten ia som, K conde 
Rech Jer8, ax 
;4.º Informações chogadas por varias 
impprador, apresentavam- lhe o 
publ em França como opposto 
satisfeito já com à gloria ad- 
quirida e receioso d'uma campanha no 
Rheno, e muito assustados os cátholicos 
fazendo demanstraçõe: Wicas. | como a 
di Rins, Bda favor UM Php 04 
VA batalha do Fria tão san- 
prio e terrivel, cujo campo apresentava 
o “aspecto «duma verdadeira carnificina, 
commoveu muito Napoleão, que não tem 
astempera daicalma-do! seu tio: »+ q 


BRAZIL. 


to— 


“Pelo paquiote quvons que acaba de 
Tejo tivemos E do Rio 


ln fargembaro prenda ahi 
TA EA 


hemas a correio bi, podemos fazer 
hoje os segui intês extraptos;; 
“oo 127 MO DE JANEIRO, 
« Da Rovista do Meca 
Julho, publicada pel as EO TEM 
meroia», .copigmos, O: seguinte: 5 
*4eO moviniênto commêrçial dERO 
eriodo foi" ago diminuto, — 
Dos nineloata ganhos getiporta- 


to: Pts alres E Se) un- 
o A a 
facilmente compradores. 


Concurreu tambem e muito para es- 
ta situação a falta de dinheiro que em 


este 


atra, O CONHERCIO, DO. “PORTO. 


7; —Conlindai pag em in- 


3.º, do Potto,| 6d Mate jRghh, 
boa — em 26. barca, Faria 1.º, 


Montevideu, 


Pomona, «para: Cabo Verde += “em; 12,4 
galera: Novas Sublil, para o Porto por Se-| 
tubal, com café, assucar e 25 passagei- 
ros — em 43 a barca Fé, para New-Cas- 
tle;vem Jastro — em 15 a barca Joven 
Fayalense, para Lisboa e pelo Fayal — 
em 18 à' galera Componeza para o-Porto 


“PH boa, lastro — em 43 à barca. Esperança, 


aca, é obriga os pe- 
a maior reserva 


em suas PERTO e 

Nenhuma transação * mportante te- 
mos pois a nie io gar neste “periodo : li- 
mitando-se; as poutas”que -se realisam é 
satisfação -immediata das necessidades d do 
consummo. 


O mercado gd À “esteve ta 
bem pouco. animado R$ o, princi 
mente da demora. do NA EA cujas. T 


ticias deyi am Ea ente infldir no an- 
damento, das “tram Ra 

As entradas di Not, inêndo 
sem interrupção qm de OO sac- 
cas por dia; da-riava- colheita tem: “ão 
nas descido dó. mercado” cerca de 12, 
saccas de qualidade | 

Actualmente ha” cin ser 60; 008" sac- 
cas, é os seus possuidores sustentam com 
firmeza os preços das ultimas vendas; de 


Junho. 
Os ex adores no entan! 
elevação dl s embarques a pe ns 


passado, Nm pela impressão desfavoravel 
das noticias do «Avon», sobretudo quan- 
to aos mercados da União, estão na-maior 
parte fóra do mercado, o que tem limi> 
tado muito a importancia das vendas. 

A extracção de assucar tanto del 
Campos como, do Norte" foi diminuta, e 
toda para consummo, não convidando ás 
rem para o exteric 'preços se- 
lualmento exigidos em r dá falta dos 
mastavos o do branco fino: pisges 

De coiros não tein'“havido" vendas. 

Na dia 30 de Junho proximo passá- 
do expirou o pr o que tinha o Papers 
para cobrar. O imposto addicional de 2 
por cento sobre à exportação. 

“O nosso mercado monetário parti 
pa da influencia nociva da quadra; o di- 
nheiro torna-se progrussivamento mais 
os Capitálistis “dobrao" de “pru- 


s 


s eleva-se para quasi todas as dito 
mas de 12 a 13 por cento. 5 

As operações de cambio, que demo- 
ravam-se na maior somma “até á entra 
da do «Avon», elevaram-se, desde o dia 
1.º, com-as; quantias: ao 280 sacca- 
das bojo" [8]. ao valor -de +000, a 
maior “pário 4 424 trez, auarç 6% sete 
ditavos q 

Sobre Poá 


ado: quantias | 


ore de 385. dpois e a dm 
e e! avido 
aos “a 423 pc. a 90 


dias. 

“afl feia a buro tod nego- 
ciada. hontem e hoje a, 7.€ 8 p. e ã 
Houve hoje, vendas importantes de 

nb aBgDDO 


onças da patria a 
noite fvéles di fr 
R o na A 
tdo de vil na iz Bd 


jornal o seguinte: 

«A posição ( deste metendo, pe 

alterada; “os comprad ores estão r 

mente “supridos, o Merecem pel 

em primeira, mão preços mais a 
Vendoram-se algumas partidas insi- 

gnificantes do de Page de 2208 a 2508 


ais. » 


“Entraram Tr de Junholds Es 
Tamegave Flor de'S.' Siimão, provedentes, 
do:Porta — em 14 a barca Ferreira Bor: 
es, do Porto — em 17 a galera, tu 

IS-| gi 
E Por- 
em, de Julho “o briguo Unido, de 


Sahirm cm 9 de Junho o patacho! 


por Lisboa, com varios gensros:e 49) pal 
sageiros — em ça abarca S. Manoel 2. 
para o Porto por Lishion, em lastro % 
pás. — em 260 brigue C. €. de Goa, para 

) em 1 de Julho u'barca Christina, 
para Lisboa em lastro — em 6 a'gullera 
Bella Portuense, para o Portó por] Lisboa, 
em lastro e H passageiros — em 7'a bar- 
ca Rapida, para o Porto em lastro — 
9a barca Hydra, pára O Porto por 
boa, tom varios generos c 67 passagei- 
ros, 


Alem das embarcações entradas, aci- 
ma mencionadas, ficaram surtas no Rio 
de Janeiro as seguintes, 

Galera Cidade do Porto, , 

Barca, Oliveira. à 

Brigues, Restaurador , 
Eustaquia, Maria, e Rapido. 

Pataçhos; Paguete de Loanda e Li- 
berdade. K 

Hiate Encantador. 

Napod Rimazhna, 

——— 1 ! 
+ BAHIA, 
afaçiio do: cambio em-43'de Ju- 
lha foi a seguinte: 
Sobre: Londres 24 04 quarto a 90 “a 
povoPanizauoo! 390040070 60 dos 
be bLisboa. co 4200-425 a 60d; 
| Fez-se um saque sobre Londras de 
5000 libras a 24 e meio. 
SR em 23 Er Junho as bar- 


cas Conceição. Flo — em | 
% ENO do. Por 


R 


Pacheco 1.º, 


io 


24 9 brig isboa. 
Sahi a em [o Jun ho, 

Figueirense, para Lisboa, 'com'a 

8 


barca 


died e) 


ssageiros — patacho ERR poa Li 


para Santas, com sal e 1 passageira — 


ea taxa dos descontos” fóra dos|-. 


lho & Silva, carga: 148,50 vu ilogrammas' de de 
milho. tm 
. 0.!M 673-New-York por Lisboa. IJ. 


Eos com varios generos e 3 passa- 
geiros — ent” '6 de Julho o brigue Por- 


Eotrarâm em-16 de Junho o brigue 
Harmonia, dó Porto — em 47 o brigue| = 
Lôya 3.º, de Lisboa — em 23 o brigne 
Sophiay te Lisboa — em 7 de Julho a 
“barca, Gratidão, de Lisboa — em 14 o bri- 
gue Amalia, “do Porto. 

Sabiram em 18 de Julho o brigue 
Reldrmpágo, para Lisboáj com assucar e 
aguârdente — em 6 de Julho o brigue 

aos Porto,sem lastro 
OR: (ER Ra Rea o Açores, |L. 
para S, Miguel, com assucar e mais ge- 
neros. : 


PARTE COMMERCIAL. 


Havia efectivamente engano, na cotação do 
cambio do lio de Javeiro, que hontem vinha 
mencionado "fo" despacho telegraphico  di- 
rigido á Associação Commert dei! Suppo- 
zémos.  Já-depois:de estar la ja liragem da 
nossa folha recebeu a, Associação | vulto des- 
pacho que dando os cambios exactos servia 
de reclificação ao primeiro. I 

O vanibio'do Rio de Jantiro,/em lugar de 
ser elfecluado (a 281/ como dizia o despacho. 
foi de 23!/,.a ELOA Nos da, Bahia e Pernam- 
buco nada há a alterar ATE TE 


1 
—— me 1 


ALPANDEGA DO PORTO. 


DESPACHOS, D) EXPORTAÇÃO, 
agosto l. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Maria Feliz, 
Baplista & Iozas, 42 vol, com ferragens. 

BERNAMBUCO! — No br. Esperanca, Der- 
nardino & Soares, 80 vol. com cebo. 

LIVERPOOL.—No vap. Cintra, FP. Lopes |) 
Calurra, 355 cai. m mi prã e 600 resicas 
de cebolas; A. im [dr ro, 75 saccas com 
lã: q. 3, t, Rainha, 7 


“lts Pis 


“7 HAVRE:=No pat. Iberi: 
13: vol. com '2 pipas,7 ahh: é 
nho; R. Pinto de, Miranda, 3. 
engarrafado, 


Gina 
NEW-C. 
SINES. 


FIGUEIRA.—H. Bom Jesus do Monte, 
: PORTO —Barca' Paraense, Sal. 
MADEIRA.—Br. Galgo, encomm.: 


LISNOAY 1dia:— Vap-in 


NE 


MERCADOS NACIONAES, 


PORTO, 2. DE AGOSTO. , 


tador,/ para Lisboa, com assucar, tabaco Farinha de milho 560 a 600 
6: 2 pósságeiros — em 9 o patacho Cau- tarda o 
ella, para Lisboa, com, assucar—em 11 | migo borbolla 740 a 760 
np D. Francisca para: a costa d'Afri-| Trigo d'Amei 800 a 820 
Sa, do varios negis- Feijão. branco 680 a 720 
NES A ? , vermelho. o a E 
E f a 
=o o “ PERNÊNDUCO. % 600: a 020 
A cotação ks cambio sobre Londres Milho . E N =) 
éra*25 d: a 60 e 90 dias v. Centeio 500 a 520 
Prssgulo de letras 9, 15, 16 e 18 Mattos E a a 420 
or cento aq alatas [arroba 
p é cao, apto. Azeite [almude) Ag800 


cu PARTE MARITINA: 


PORTO, 2 DE AGOSTO. 


A's 7 horas nada: so avistava fóra! da 


barsa por causa do nevoeiro. 


Calma, e o mar bum. 


A's 9 horas eslava ao 0, 0 br, n.º 46 


Harmony, 2 hiales e uma esc. no Sil. 


A's 11 horas appareceu ao Sul 
usitania 
O vento o. brando e'o mar bom. 


o vapor 


O brigue  Araanta chegou a Pernambuito 


com 36 dias de feliz viagem, 


——— — emmsaemem 


MOVIMENTO DE: DIVERSOS PORTOS Ed 


7 REINO. 
f LISBOA, 30 DE JULHO. 

24/-ENTRADAS. 

PERNANRUÇO, — Br. Relampago, assucar. 

STA ltPato ing Europa, milho. 

ASTLE. —Narca curvão. 

- Perola, carvão. 
DEM-—Br: norucg. Vidar, carvão, 

SAHIDAS. 


SETUBAL. =<I1) Hetminio, lastro. 
VIGO—Vap-paprfr. 
HAVRE.— Vap-paq fr. 


Brotagne.; 
Danube. 

DEN. —Bal. Estrella de Oyat, vazilhamo. 

arroz. 


— me 


PORTO, 31 DE JULHO. 
— ENTRADAS. 


linho, fnzendas , 


a Chamiço, Filho & Si 
IVERPOOL, 4, dias —Vops ing. Calpe, 
das, aos mesmos. 

Nada sohii, 


= ANUNCIOS. 


“NA LIVRARIA 


DE 
JÁCINTHO A, P. DA SILVA. 
Rua das Horiasn.º 144. 
5 VENDE-SE POR 70 REIS 
scam dos snrs. Manoel Joaquim 


fazen= 


E Sonrai pa Do e Sebastião José Ri- 
lastro de: pedta 'é areia. beiro Sá, accusadas 0,1.º do crimo 
diversos de « o e o 2.º do de burla. 


AGOSTO |. 


G, Mo/672-—-Bayonna. —Esc, fr. Jeune Fran- 
ais 79 lona, c; Lo Pendu, a E, Chamiço Fi- 


Carlos Alberto, 144 ton., c. Nodrigues, a J. 
M. da Silva, carga ; 100 cas de breu, 7560 
aduellás de barril, 93º vol: tom diferentes e. 


nel ano, a e 
jubires de “milho. 


L 


Vinho verde de Basto. 


Ma run' das Hortas, n.º97a 99, ven- 
de-se vinho verde de Basto muito bom- 


por'preços comitiodos, por pipa o por 
meia pipa. + - [1466] 


EN VENTE 
À LA LIBRAÍRIE DE N, MORE. 
n ponto (É COIMBRA. 


*EGUISE Romáino en face de la Ré- 
volution pat Critincau-Joly, ouvrage 


composé sur des documents inédits ct 
orné do portrait, 2 volvo (8.91 38000 rs. 
Hi noto E 2 (4364) 
pa DE JOÃO ROMÃO VILLAR, 
G URADOR fiscal provisorio convida 
0 todos os snrs: credores a reunirem— 
C. M. 678-1d se. se no, Tribunal do Commercio, . pelas 


toh., 6. Philp, 6/4 Miller & Ci carga : 6,552] 12 horas do dia (6 d Agosto, designado, pe. 
barras pr fixou «de ferro, 050: bari té o sne. Juiz; Cominissario para deliberar 


-New-Castle.— Bi 


cias, 30, ton, se 16 fam AS, á 
Fraca, Carga ; nldrões 
e a Erosis do gato 

7 . o Tróvador, 


ey o. "end à Soares & Irmão, carga: 
Nona feixesie barras de ferro,e 24 caixas de, 
a, n 


ing.  Alatme, 109 


“| Ab pipas 15,alm., 9 


cas de caparroza, 10 ton. de ferro, 100 pe- 
dras d'amolar (16 barricas de” pedra “ume, 96 
proaias de gartafas e 11 gigo-de biquen- 


ttnios a CARGA 


E 91. 
nIO DE JANEIRO! Tea: Saudade, e. Rrn- 
cca. 
“O BABTA.—Polaca“Marinho, “0 “Pimenta 


ão | 
GENEROS DESPAGHANOS PARA CONSUMO, 


| Doce secço—119, arraleis cm caixinhas e 
atas, 
Melaço—1 ancorêta. 
paint ata amer asia 
didholiarata DGO! paus: LEIS 
90 fesxes. . 
y inha 1,250 feixos. 
Agoarás—30 latas. 


nOviNENTO DOS VINHOS E bles ARNS 
“1 acosto, 1 ) 
Manifestado; para deposito 3 
de vinho. , 
Dpspaphado para consumo : 
io Porto, nos 
A id Hab gn: de vinho madiúro 
: 95» ER çE » de vinho verdê. 
Despachado. para exportação, : 
a pipas, 3 tlm 6 a de A Gi tu 


1 miz 


reles a, jo amei, 08, vo, fivrd cobro a concondal alkrerida pelo flo, 
on. e. fesreita, 4.6, da Graça, chrga:|0, no caso do regeição,, formar-se o cons 
S“chaldrões de carvêv de pedra, 56 barri= | tracto d'união. 


19 sollicitador, 
CP. P. Felgueiras. 
(4430) 
J0BS DO THEATRO DE S. JOÃO. - 
-SE sete legalmente averbadas em: 
“ Cima do Mute do' lado da ponte n.º 
(1468) 


posa vo; EMA DR MERO, Machinas . a “vapor. 
pise 
IE AS siçar—ÃO caixas, 5 feixes, 15 borricas | |  OBER Reid, como unico agenten'esta 
“Cartoz—15 sacos. Ni cidade da mut acereditada fabrica dos 
& Barinha de pau—10" paneiros ea snecos.|snrs.. Charles D. Young & €.º, de Lon- 


dres, avisa aos manufaciores industrines 
' e mgricolos; que tem á venda duas ma- 
chinas;a vapor da força de 8 cavalos 
cada uma. 


+» Recebo ordens e obriga-se a apre- 


sentar n'esta cidade, com a possivel Dre- 
vidade, quaesquer machinas que se exijam. 


«o Rua de 8. Francisco n.º 2E. (1413) 


|Boas Bichas de Sangrar. 


O esthbelecimento de Manoel dos San- 
tos em' Cima do Muro n.º 82 a 83. 


e tua dos Banhos n.º 104. — Preços E 
e 40 is. 


cada uma das mais grandes. 


Nota do: a Tordo nove de Tam 
doi dg e 


AO O 
2730.1110 


Vinho 
Agoardent 


em 23 0 brigns Conde para Lisboa pelos 


VINHOS 


UEL António: Malheiro, 'foi para os 
» banhos do Estoril, ao pé de Cascaes, 


durante à! sua auzencia deixa em sua 


casa pessoa ente para atlender à 
Rendimento! da alfandega no dia 4 de uai arde encommenda dos seio 
Agosto. vinhos. 
A:468$965 Porto, 2 de Julho de 1859. 


- [4224] 


kh 


Arrematação de salvados. 
UINTA feira” proxinia” 4 PAgosto se 
Q arremata m Penicho, por conta de 
quem pertencer, 6 visto e nãa visto do! 
naufragado. gape «Dnque do Porto», 
M'o aa 10 dAgosto corréiil, ás'9) ne 
3 ras dacmanha, na praça dos leilões 


ruá'do Almada n.º 66, se ha-de proceder 
á dptomalição de Saias. moveis, penhora- 


pras 


(1459) 


são da 


STE estabelecimento; já bem conhecido 
do publico pela sita ho ordem, acceio 
& bom tractamento: quecollerece dos «seus 
hospedes, tem jd“nlguns parava presente 


estação o continua à regebul-os pelos pre- 
IA) | 


“ Arremata ção. 


M o dia 10 d'Agosto corrente, ds dez 
E hotas da manhã, se ha-de pôr a' lun- 
cos o casco da ba a, inclusivê leme 
com sua competente ferragem, gaviete na 
“Prôa para - suspender ancoras, quatro; ar-| 
ganeos n'amura «para as patescas de vi-| 
rar na prôa, tres cabrestantes, mastro 
da allanta, o bomba estes dois objectos 
de pau Brazil; cujo'casco se aclia proxi- 
mo é, lingoeta da Barreira, em PR 


los. [1464] 


RECEBEDOR do.3,º bairro, desta ci- 
dade, faz publico que tem aberto o 
cofre, sito na Travessa dos Clerigos n.º 
14, para a cobrança do 1.º semestre de 
1859, da contribuição predial das fregue- 
zias de Massarelos, Mirag S. Niculau 
e Victoria, por espaço, do 30 dias succes- 
sivos, que tem principio no: 1.º d'Agos- 
to e findarão em 30 do mesmo mez. 
[1465] 
MEZA da Venerayel Ordem: Terceira 
À de N. Senhora do Carmo d'esta cida- 
de faz publico, que tendo em Seu poder 
parte da herança de Domingos Pires, au- 
sente. em Jugar. incerto. do. Brazil, que 
lhe , pertenceu, por falecimento de ,seu 
thio José Joaquim de Carvalho, falleei- 
do nesta cidade -<declara que se honver 
alguma pessou com direito águella. he- 
rança, o venha deduzir per: 
meza no prazo de BU dias, ali 
ga da referida herança à j 


ante Maria 


Goncalves Guedos, mulher d'aguelle gusen- 
te, da fregnezia de Borba idilanha, | 
ou a seubastante procurador 0.8 ã 
Marinho Alves, dr ta .e ade. 


URA PRONPTA DOS EALOS, JO. 
TES, OLHOS DE PERDIZ e mais 
fermidades dos pós, por um systema no- 
voe particular, sem cortar nem causar 
«mais leve dór. + Hat 

Mr. Levi, de Pariz, Pedicuro de 8. 
M. 1. 0 Imperador dos I'rancezes, da 'a- 
milia Real, e Nobreza, de Ingluterra e 
Tespanha , acha-se pela segunda, y 
n'esta cidade, para satisfazer -a -difle 
tes convites que” Ih” fotam dirigidos, 
onde tenciona demorar-se pouco tempo ; 
dá consultas todos os dias, excepto aos 
domingos, desde as dez horas da ma- 
nhã até ás quatro da tarde. ==Rva na 
Renoera, N.º 60,IxGrisma morri. 


[COPIA DOS “CERTIFICADOS. 

(De S. M. Imperial Napoléon IT, im- 
porador de França, — Jo jcertifia que Ea 
Levi enlóve les cors avec uno extrê 
habilité. — Louis Napolton Bonaparte: 


(Del exe," snr. duque de Berwick 
y Alba). — Certifico que mr. Levi me ha 
estraido varios calos sin dolor ninguno. 
— Madrid, 28 de Abril de 1857. — Dl 
luque de Berwick y Alba. 


(Del muy noble marques de Mira- 
flores). — BL senor Levi me ha estraído 
un callo que me mortificaba mucho, con 
suma habilidad 'y dostreza. Madrid, 30 
de marzo de 1857 » 

Carrera de San Gerónimo, número 35. 
— Bl marquês de Miraflores. 


(From the Most Noble the Marquis 
of Lansdowne). — Mr. N. Levi extracted 
a corn from me with perfect facility and 
success. 


Lansdowne. 

+ From Robert Ferguson, Esq. M. D. 
Physician, in Ordinary to Her Majesty 
of Great Britain. Mr. Levi has mos 
skillully extracted two corns from ny fect, 
without giving me the slightest pain. 

Robt, Pergitson, M. D. 

9, Queen st., Mary Fair, London, 
March 8, 1838. 

Além, dos - testemunhos authenticos 
que ahi ficam, temo snr, Levi em sou 
poder “outros muitos (entre elles alguns 
de senhoras da mais alta sociedade), que 
poderá mostrar ás pessõas que preciza- 
rem dos seus serviços, em sua casa, Rua! 
pa Renocemna n.º 60 — ENGLISH HO- 
TEL PORTO. (1462) 


COFRE da recebedoria do 2.º bnirro, 

sito na rua de Cedofeita n.º 145, es7| 
tará aberto desde 0 1.º até: 30 d'Agos- 
to proximo, para a cobrança dad; pres. 
tação da contribuição predial do 1859, 


(1458) t 
i 


ecadaP Palmeira! 


te-a-dita|- 


0 COM: BRL DO PORTO. 


A orthopedia é Tapplicadel ás “seguin- 
tes enfermidades : 

RACHITICOS. 

DESVIOS da coluna yertica). 

DEFORMAÇÃO. do «externo, 

TORCEDURAS: de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. 

EXTINGUB, corrige, om auxilia por 
moia-de apparelhos adequados, todasvas 
enfermidades que façam coxear. 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejam de nascen 

BRAÇOS E PERNAS artifi 
os movimentos necessarios para 
tuir os membros amputados. 

HERNIAS, ou quebraduras de todas 
us classes. 

Este professor acaba de regressar de 


aes, com 
substi- 


e o professor dt ónthopei 
PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por 8. M. Cútholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por contado Estada, agraciado com, varios premios 
ne partenenmiçes sic de varios-Soberanos da Europa ete., 


"lem 


RENA | 


a ornanlta 


ele. H 


Lisboa a esta cidade, onde permanecerá 
por algum tempo. 

Traz outra collceção de FUNDAS — | — 
consequencia d lhe haver aca- 
bado o. primeiro sortimento — que ofle- 
recem todas as commodidades, e que, por 
mejo de um mechanismo se graduam á von- 
fade do paciente, que póde montar a caval- 
lo, sem sofirer, o mais leve incommodo. 

“Igualmente as tom para às senhoras 
que padecem roptutas nmbilicacs. 

Às pessoas que. quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades « que per- 
tençam exclusivamente à orthopedia se po- 
derão di no Hotel do Commercio, rua 
dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manha à 1 da tarde, c das 4ás 6 da 
tarde, — Aos sabbados gratis, para os 
pobres. (1074) 


|mento ecoupons. (1958). 


( 


* «ENTEIO. | 
Vende-se a preços re- 
los -na Bateria / do 
Terreiro n nº 12. (1384). 


Victorian. h6-vendem- |! 
se inscripções de-assenta-!: 


““Na rua de S. Bento 'da A 


alezes n.º 81, 


Para Lisboa. 

A vapor LUSITA- 
NIM, commandante 
ntente: sahirá pa- 
Lisboa 4.º feir 


as da tarde. 

O vapor segu- 

e dinheiro a 
c., sendo, carga do” dito. vapor. b 

Pata “carga e passúgeiros tracta-so 

om A. Miller Et Pei rui Nova dos In- 

º andar 2 


! 
No escriptorio 
-so fazendas 
. p. 


z . 1º 
José Antonio da Silva! 

» Braga eins o 

OM armazem de fato feito, | 

nar is Hortas, € 
trada E a travessa, da 
D.bedro n,º 9, acaba de, re 
D ber um lindo e variado sorti- 
mento;de fazendas proprias da estação, 
córtes decazimira para calça e paletot, e 
ditos de seda para. colete, tudo, dos me-|- 
Ihores gôslos e qualidades. O seu accre- 
ditado armazem acha-se sortido de fato, 
feito na ultima moda, proprio para ho-e 


mem, que, vende por preços muito com-| 
modos. (120) | 


- Madame Galiano, 


lr 


MODISTA DE LISBOA, 
RUA DEST. RE 


T' 
48500 “e 94000 reis. 


luto modernos, de 34600, 44000; 
(1374) 


Leilão 


pertencente “ao ill Mo smp, Prancisco 


“que"se retira com sua familia pára o 
Impenio do Br 


N 


nha, naceua d'Ale 
127, haverá leil 
lia acima referia, 


desde-o dia quarta feira cm diante eosmos- 
mos pShjectos ostarii patentes e ávista no 
dia 5.º feira 4 do corrente desde as 11 
horas da manhã até ás 4 da tarde, É 
dirigido por Mençal: José Ferreira Pinheiro. 

r (1 454) 


Leilão. 
O dia Quinta feira 4 do 
corrente, pelas 40 ho- 
ras da manhã, na rua de 
S. Antonio n,º33'B, havo- 


à gne colco, periencente ao 
E ill,MO nr. Francisco Anto- 

nio-da Costa, subdito bra- 

zileiro, que so retira com 
sua Ta para o Imperio do Brazil; 
cuja -mobilia' consta da, lista que se dá 
na loja do imo snr. Maia “E (Silva, na 
dita rua de Santo Antonio a na loja (de 
livros de ill."º snr, Jacintho na rua das 
Hortas; e os mesmos objetos estarão palen- 
tes no dia 3 desde as di horas da fanha 
ate ds 4 da tarde e he dirigido por Ma- 
noel José Peri reira Pinheiro, 


+ cujos ob- 
listas que 
ur rua «das per 


Da grande e escolhida mobiliwdemagne 
«José da Costa Braga subditolraz ilevro, |si 
OS dias5 e r do corrente, | 


pelas 11 horas da; ma- 
gria 1.º ]- 


Loteria de RE | 


E pl ExTRAGÇÃO DO: 3.º rinesene 


“| tellas de 500 reis, . 


rá leilão do mobilia de mo-| + 


UNHA & RORIZ, cambistas ha “rua 

das Flores n.º 1.02, junto á/i igreja 
da Miseri e “defronte da Com anhia 
dos Vinhos, n.º 280, tem venda bi- 
Ihetes inteiros, meios, “litos, quartos cau- 
250 .€ 40 reis, da 
presento loteria, cnjá extracção terá Ju- 
gar no dia 8 do Agosto. 


100841 imegrans venderam o 
i 9, 8807 com 400% 
o! (402) 


roj 
os ido A e E gia de 
“(904 


ERDEU-SE; Tr estrada! if Foz, un in- 
dispensnvel de 'conro branco: “roga-so! 
à pessoa que o avhasse'o favoride entre 
gal-ó na rua das Flores n.º 46. 
[1467]: 


pqisEisA de Cork, E do “ qualidade, 
Congostas n.º 9a nt (1401) 


altenção. 6 
uti 


LUGA-SE o 2.º 3. 
da rua de Santo Antonio n.º RR) 
vende-se tambem toda a mobilia quelç 
contém a dita casa, com grande abali-|| 
mento, por seu dono se retirar, [1403] 


Thereza Soares da Motta e Antonio 
a José da Silya Porto, agradecem por 
esto meio, por O não poderem fazer pes 
soalmente a todos os ill.”"ºS snrs, que 
se dignaram assistir "ao. enterro de seu 
presado filho “e cunhado, José Soares da 


Motta, é lhes protestam o seu sincero 


reconhecimento e gratidão. 
CPAD RT SET a SÍ 
| IO Antonio Dias, Marcelino Ril) 


ro Barboza e Arnaldo Ribeiro Barboza, 
não lhes sendo possivel o agradecerem 
pessoalmente a todos os ill."ºS e exe mos 
snes, que se diguaram, assistir ao responso 
de sepultura de sua muito presada es- 
posa, filha éirmã, no dia 14 do corrente, 
na igreja de'N. Senhora da Lapa, e bem 
assim a todos aquelles que, por este lriste 
acontecimento, os honvaram com a sua vi- 


RETENDE-SE, vender 
a propriedade de ca- 
sas, com seu. u quintal e mamadas de vinho, 
tudo m o,.e na frente da casa uma 
ada, um campo pegado, todo 
arvores de vinho  castanheiros, 
sito no lugar de Corredouro, em Oliveira 
do Donvo : quema per tender divija-se aú 
mesmo Ingar a Antonio Pinto Fernandes 
Tavares, ou á rua das Flores n.º 326. 


(1426) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 

Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons tes, que se vendem por seu 
dono se retirar para 0 imperio do Bra- 
ail; tom grando quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e póços ; lracta- 
se na mesma ou ná rua de D. Pedro 
n.º 70. (170) 


O dia 8 d'Agostos pelas 9 horas” da 

manhã, se fará, no-Tribunal da rua 
do Almada, arrematação voluntaria das 
casás n.ºº29:0 30, da rua de Slate An- 
tonio. 


Q 


“| sita no Alto da Bandeira, ho cimo de Villa 


pis -SE, ou, alugam-: se cinco! 
cumes d'armazens da lotação 
de 2596 pipas, todos unidos, den- 


|TAgosto, ás 4 haras das 


EM grande sortimento de chapéus para! E 


Bi cori rente. 


, Corisignatorios R Cha- 
mico, Filho & “Silva, a 


|quem-se- deve--dirigir" quem quizer -ear- 


egar ou ir ide 'passageni!, assim como 
Carlos Corverley, rua dos Iny 


ne as 
Para Liverpoo 
ema tg O vapor inglez— 
CINTRA,= com- 
mandante: Henry 
William Lloyd : 
- sahirá no dia-2 
tarde. «000, 
Previnem-se os snes, carregadores. que 


[o haverá adiamento: na'sahida do dito 
Ta 


Quem no mesmo: quizer carregar ou 
(ir de passagem, dirija-se a A. Miller & 


CA » tua Nova dos Inglezes n.º 81. 


(1371) 
Para Londres. 


Espera-se brevemente 
N um dos vapores da car- 
NS reira, que deve sabir pa- 
rá Londres nos princi- 
Pios do mez d'ágosto. 
“Quem quizer” Carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se gos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior &C */ou a Miller & C.º, 
rua dos Tnglezes n.º 8. 


(taty " 


um espaçoso. pateo, . com ihoa 
casa para esemptorio,. tanoaria 8 mais um 
armazem. da lotação de 284 pipas, que: 
se dá como segunda. tanoario,, ogua de 
bica, tanques e mais casas; para arranjo 
de serviço, reedificados e reparados ha 
muito pouco. tempo; silos na Travessa do| 
Chonpéllo, em Villa Nova de Gaya, Do 
seu ajuste. trata-se com o procurador 


Cedofeita n.º MA, no Porto, (104) 


EM quizer. arrendar à êro E os- 
E Jrdem dad ado, À 


cisco, por. “um ou mais annos, fale 


secretaria da, mesma Ordem, 


ARA alugar uma boa casa p 
p dous Armazens terrcós o sos 
“Dradados, contiguos á Darreira 
de Massarellos., 


Tracla-se com José Fer- 
dos ditos Silva, na ra do Roza 
g “(u281) 

b tds pino o pag 
qo it 17º ido 1 moez “d'Agosto, tha pras 
“dos» leilões, nacorum do Almada 
nº “eo, pelas 9 horas da manhã , so 
ha-do proceder. “4 arrematação duma 
quinto chamado «Quinta da Carneineira», 


Nova de Gaya, freguezia de S. Choistovão| 
de Mafamude, avaluada, “livres do todos 
os encargos, ha quantia de 3:0618500 rs, 
Os“titulos podem-se “ver harua dos Flos 
res, em casa de João: Ribeiro: Mendes, 
n:91409, 0 Escrivão da praça id he 


José Antonio de Souza o Silva, rua de! 


(tata) | 
368) fegalisarem suas E E ens no escri: 
s EXU Mario: PE io 


dos caixas Sonre: 


Santa Thévesa bm 


sit Monteiro o'Sil 
junto á ponte, 
Pereira Fermin, y 


gana of 


dos Inglezes n.º 


Para Vianna dó Castello. 
O hiate NE a 
sahir em poncos dias: pa- 
ra carregarem dirijamíises “ans 


agentes e despachantes Coelho Lima& 6.º 
em Cima.do Muto Im 


2106 a 108. 


Eau 


A Dara = avr TAM, Gas= 
su Pr a ara seguir pot 
A sles SM A-se pOr, tanto 
Sp peitos be Sd) estes 
ip os conheciinbnitos é aqhell 

Voto 


aos: 
tre 


“Para [ui e il vesti 


“A velloira baita — MONTEE 
R02º q ai sam 
é il: com br carga 


| trata-se “co ; de Sou- 


"mesmo. n.º 248 


de 


Zed 


Para: Londf e 


vemente/ nº escuna 


elom 


+ Sahirá si 7 
“ingleza == ISLAND MAID= A I 
no Lloyds, 118 tonéladas, cas 


pitão Ji! Jones. i 


Consignatario | Carlos Coverley, ruã 
BAiquis [4381] 


Arrematação. 

BRIGUE portuguez «Leopoldina», am- 
0 corado proximo a Massarelos, se ha- 
de arrematar judicialmente no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 6 
d'Agosto do corrente anno, com abalimen- 
to da quarta parto do seu valor. Este 
navio foi construido em Villa, do Conde 


Para Bristol &' $loncester. 


db ri 


“at 
pb dos Inglezes n.º 52. 


A escuna Ingl 


capitão D. Jeni 
nelad 


no anno de 1855 : tem 258 toneladas de 
arqueação, e O seu inventario Se acha 
no cartorio do escrivão Lessa. [1447] 


Hotel é banhos quentes, 
EM S. J. DA FOZ DO DOURO, 


Rua de S, Bartholomeu n.º 22e 23, 
e Praia dos Banhos m.º 10, 


za 


carga engajada. 


Para as 


A escuna ingleza = OPORTO, 
= gahiist com toda à brevida- 
de possivel por ter parte! da 
Quem namesma -qui- 
er carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 


ler & 6.º, rua dos Inglezes n:º 84. 


o (482) 


STES dois estabelecimentos estarão a=| 
bertos desde o dia 24 do corrente| 
em diante, oferecendo bom tractamento e 
commodidade. 
Recebem-se hospedes e qualquer en- 
commenda de comida para fóra. 
I [1388] 


6 
“ 
h 


did 


Pa ara o Rio de Janeiro. 


A galera SAUDADE, =ca- 
pilão José Cardia da Fonseca, 
subirá com brevidade : para 


arga e passageiros tracta-: -se com Francis- 
o Tgiacio Xavier, ra, l e n.º 
9. ; (1208) A 


ANNUNCIOS, NARITINOS, 


peu AAA o co 
ESPECTACULOS. 


18 feira, 2 de Agosto. k 
BAQUET. — Companhia do "Gy 


Os titulos estão patentes: no 'escri- 
ptorio nº: 84 da rua Formosa, laonde 
pódem ser vistos todos os dias, desde 
as 9 horas da manhã até ás-3:da tarde. 


VENDE-SE | 


sita, o fazem por este meio, protestando= 
lhes o seu" eterno reconhecimento, 

(1427) 
ER 


A HEGARAM farinhas d'America da ver- 
dadeira marca Richmond e Filadel- 


(1446) 


fia, 
* Vende-se a 108000 e 11g000 rs. cada 
barrica, M boia em Dom uso. Palla-se na 
Tracta-se na rua do Beliomanten.2j ) Plylarmonica, qua da io F 
91 (1886) (1458) 


|mnasió.—Récita extraordinaria. = Odra- 
maem 2 actos e um prologo, maritimo, ' 
original; de A. Cezar “de: Lacerda— A 

Probidade: — A'seena-comica A guerra 
dlalia contada poriima:victima: dás ul- 
timas riusgas em Lisboa, peló actor 'Mar- 
colino, = 4's'9 horas 
«Responsavel N, S. Carqueja, 
TRF. DO ConNEnCIO, DO TORTO, 


hirá com brevidade: quêm o 
em: Cima do Muro n.º401, + [1463] 


“Para € aminha, 
mesino quizer carregar díri- 
Para Hamburgo. 


é O histe =CAMD 
Pa ja-se a Daniel Irmão & €.º, 
' “O patacho =BOA NOVA : 
8  Sonsignttarios (j unha & Bau, 
(1417) 


